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AS AVENTURAS ro
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«,ada 'Yivente ao nascer 
Traz lê·U programa traçad9 
para o bem ou para o m·al 
Prà ser riee ou arrttzado · 
Prà se• valente ou mofino 
Ja Yem tud� · Pl'eparã do 

Não .hà nada ■em proveito 
Entre as obras 1ue ele eria.· 
Tudf> .tem o ■eu P�og�es10 
E cada coisa tem seu .dia 
por r-utm que seja o troço 
Tem a sua serventia · · 

E ja que tudo está 
Traçado pelo divino 
Contarei uma história ·. 
De 11m amarelo mofino · 
Qtle se tornou um·h·érol 
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Oulad� pelo de1ttno 
Lá aa .praia de golanâ 

A muito anos viveu ' 
Um amarele pançudo· 
Chamado joio de abreu 
Desse■ que.a. natureza 
Em nada lhe prntegPu 

... . 
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Criou-.se na beira-mar 
pegarillo 1iri de mat1gu9 
amarelo que nlo Uoha 
&m •i um pingo de aaoglll& 
bo1Jheohudo eshrr&l)ldo 
filie parecia um 4:Uilaoga• 

Aasim mesmo nessa vf41a 
•• pobru1a horroroza
oa10u-ae com uma negra
lti!L caspr D'a e aebosa
tio ruim que lhe ohamavsa
• negra Joan, amargos�

B Joio na ttahs de Joeaa
1ofrta o que o dfabo erg ih 
porque ela era peoP 
do que lebre de maldta 
tinha 11tueia de macaco 
e i!lveoç&e de ae,a stita. 

Na hora que se da111va. 
Ptlgava Jc.Ao no gogó 
dava-lhe taota panoada. 
que era de fuer dó 
pisava ele tediobo 
da cabeça ao mooc;tó, 

R J, lo dep-0f1- que l'ó-Y&Ya 

bofete murro • 1opapo 
la prA b,ira do fogo 
�ançado batendo o papo 
t,can lá cooorado 
lo.chefl.o que 16 um Hl)O, 
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1 Joana lelta uma ler•
tava e.toro e re bl11aca
partia em cima de lolo
como cobra jararaca
4e vez eaquaRdo cobria
o amarelo u mar•aea 

Jf Ht& vida dl Uagele
Joio aelria de maie
aa■ unh.H ela Regra loana
a caolnaoa voraz
lolo repr11111tava um cri1to

e a negra um 111taeaz 

Por6m como o dHtino
em tudo re■ol re e manda
e o eorac;lo alheio
• terras que nlogu6m ••••
a vida tem du11 roda■ 
que uma an•• outra Ceaan4.a

Eaquaato reda a eaquerda
10 traz flagelo • tortttra 
e a dtreita produz
bonança paz e do9ura
por 1110 tora.ou-se Joio
a mais feliz erlatura

Em um dia que a negra
deu-lhe •• 111rrote malvado
com um oipó Jt.p?o&nga 
•elxou-o to•• retalhado
João foi pra beira do lôgo
e Jâ ficou oorcorado
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Se laatima n tio dizia 
nAo po888 in,ats suportar 
com a mulbel' que eu t nbo 
eu vou morrer d1 apanhar · 
mais um df!I ainda sou homem 
e ela vai me pagu 

De hoj� por diante jura 
não hv&r mais bofetã.o 
quem morre no pau e cobra 
vou mudar da profissão 
seguir pelo mundo afora 
1n1tar onça no sertão 

Foi na casa de um vidnho 
e lhe pediu emprestado 
nm cbapêu velno de couro . 
adiante e tr�z quebrado 
botou na oab�ça e diue 
com eHe eu vou prá dan&llo 

Mandou Bb!'lr um letreiro 
no srn chapéu bem na fr�nte 
que quem o via de longe 
!la tu,Jo claramente
.João ( iozeirO· Papa On.ça
forca de 1era valente

E .Josna qaando vto ino 
1oltou uma gargalhada 
dizendo talvez •1iora 
eu vá fiou dncaoçd'> 
que esta mlB�ria uma < n� 
lcz <!tle uma p!lnelada 
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A11im Joio se preparou 
para hzer; .a jorna<la 
e Joana disse vai-te 
atrazo de, meio· de Htrad11 
que ê me),hor viver só 
cte que mftl acompanhada 

Cem de11tfno & mata-r. onça 
seguiu: JoJo de mundo afora 
andou· .quase 30 dlae 
um oQm •nada ter deQtora 
atraz do que proou.,.ava 
um dia eh,:gou a hora 

O ■ertão -o Pian�6 
neue tempo era um des�rt(t 
que.�«h uma eaB!l prá outr;a• 
com 3 legqas ere perto f 
tu io de bosque e ierêda,, 
ssm ae enoontrá ruino c�,;tO! 

A ODÇ!l dava D& C8f& - .• 

em todo pé de serrote 
. , �. e onde Unha 111.ze nda 

e9 .. biebu faziam lota .. , .. � 
eangrando bode é: carne{�o,a '• 
bezerro,: e· novilhote1 

D� outubro prá 11ovambro,.: 
num bom tempo de verão. 
João eb,gou là na faztncla. 
do majpr Lujs Símio 
na gema .d• P1&ac6 
naquele_.alto .■ertlo 
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Poi ,edir lima dormida 
•• casa do tueadeiro
quaado o major avht<,11
lol lendo lc•gt, o lt-trelro
que cootlaha oo chapé11
"· per111atou-lhe Ua•lr•

Amigí> vi me •tz ndo 
H este letreiro é v•rd1d• 
porque H lôr vo�ê val 
me raser uma earl tada 
matar uma ftu que eatrap 
na minha propriedade 

É 11ma pbhcla alolt& 
leroz e ducomuaal 
que .a■gra, gado no campa 
por dentro do elpoal 
e quase todaa as n .ite1 
Ainda vem ao ourral 

NAo h6 oereo oea v&qu�lto 
que pegue a bioh-i aeha� • a 
e prA entrutâla a peito 
aqui ni■guém tem cuagea 
eu pegarei multo earo 
quem tirala da pa1ta1em 

Deu 5 nnilbat Ma■ 
e mais 10 ooatos dle rei• 
a qualqu�r um que quizer 
deaenpenhar oa pa��ill 
., me trouxer e■ta fera 
pua mo.,ttar •m mt Ui p( 
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Je>ão dlsH seu mt1J ,r 
ç�ote oomi.go !li trrnt• 
e pode Ucar na certa 
que e1ta fera valenh 
eu voa prgéla de mio 
e arrancar deate por dente 

Pote aunea eoj �itei parada 
baralho um gedng•oça 
•011 o aoaleo.ta hra
lá da bura do mendonça 
o 1enhor nl Sliber quem 6
Joio Cinzeiro Papl Onça

Pofs nAo i,o,+n mais a1 IH&1 
que eu ji t•mbo e mbo10111o 
JA vivo t1mardo anim 
de pas,ar noit,· acordado 
•t� o dlt1 qH vejo
o oouro dela Hplchedo

O major •hee está oêrto 
vamca ver se a aotts vai 
009-a nlo 6 b· fnea�efra
porém 4tzla ••u pai
ela aolta que nlo u e1pera
é tela que o coelho 111

Você aqui tem morda 
oama boa • refelçlo 
e tH, mail ua aJa.dHte 
armamem t , e •••t9IG 
prá dar fim Hta lera 
qu1 me e.traga a erla,lo 
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Disse Joã-0 não qo-ero arma 
muef�lo aem 1j1ntante 
8ó basta Mte oacête 
E esta mih;êó�a pos1&ote 
Para acadar com , vlda 
Di! qualquer onça 1tgante · 

O major está pen�ando 
qu:, eu 11ou dt> 0açooda 
�param, hr uo.a -oaça 
prc,oiso de camarada 
e eu m, :aaogar t1-ago é uma 

pe!o gogó amarrada 

Qiuro ·é. -somente que el& 
venha ao ourral qu-.Iquê hora · 
u não vir eu vou atraz
ate ver onde ela mora
de qualquer Jatto:�1a deixa
de dar prejuizo agora

l\lutto- bem df�•e o ·major 
tome eonta �" fazeoja 
q' a bicha vrn quaJquer hora· 
meta o peito se clerenda 
dlsn Joao se ela· vir 
recebe &ua encomenda 

Afinal Bit 40 d noite· - " ·; · 
Joao fvi ao pé do mou, .. o ,_ 
com mac11 ca e uma cord • · 
t> um e& H nl3 mão
o maJ,n dhlse aquPle , • ·.: 11 

nui1 �& m .. fa cem e pí::lo .,.
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João fra {lxp riente 
n Jo a morte n , ist& 

oon� ,go rs5B (] tça 
ce?'t z, v m no pista 
ela prá p g r 
que trabalhar e a tista 

,Já p rto de mfil\ n its 
t, ( m •1 d:� a 1 í do mi 
,Jo 0 dlsiio eu veu é ubir 
JH r ·ta arvorA s 1 bria 
q11 ní\• vou sr vfr d bucha 
prá encher onça ve dia 

Foi fi "&r no ultfmo galho 
prn so livrar do revés 
o lsse de m nhtlzinha
pel) o muodo largo os pés

rr.bora perco as nüvilhas
e 01 10 eontos de réis

li.o demorou meia hora 
q Jo o estava trr pado 
a onça &e a prox!mou 
s, ltaudo �sturro e miado 
q_u;; o ga Jo se levantou 
cr rendo todo �ssombrado 
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A lua estava bt m clara 
rilbaado n.o lirmamento 

Joio toi avhtando um bfeb 
do tamanho de um jumt n�o 
com a cabe,a prá cima 
farejen1o p11lo Vt;nto 

Deu uma tapa tão grandi.J
que d,errubou a porteira 
e começou tawj'lnto 
no tronco da. arot'ira 
e seguiu pro la.1o dei., 
subllldo em toda carreira. 

At João cHs&e de nou--�e 
agora vou mo ace b:1r 
maa o galho que ele PSt11. v 
não deu prâ tia eh '\g .r 
porque era muit'.l fino 
ela alo pôie p1ssar 

Ficou a 2.' 011 3 metro8 
com o olhar o•le 1,hdo 
1oltsn1o esturro e rugt'.lo, 
o•.mo am d,11gilo 1nt1:z11do 
e João dizia ai meu Deu,. 
1,i que vou mc:rrn uograd<> 

Que �ra Mo grande e teia 
vslei-me Ne518 senhora, 
tHibir maf s não tem prA onde-
118 dese�r ela dtv:>ra 
ae pular no chão eu morro 
que danado eu fiiç_o agora 
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P,orém Duu protéj, os trHo• 
o.a h<ira do ae1e,sp.-:to 
., lo-Ao lemt>rou-se qu thln 
lll& gtbe"ira um tabaq\letro 
t1ut1 estava cneio 1h tabaco 
de fumo bom Vt!lrd'ideiro 

João peg,u o t&baqueJro 
com f.ieu belo pr"p11rade 
e ench�u os olhos dela 
<'Om fulLo palverizi!je 
q_ue elll menos de 1 minute 
h onçti comeu trancado 

Quando o tabaco bahu 
fvt t.provad-, e estude 
a e nÇI\ \'elha agarrou-se 
eom os pe1 no pau cascudo 
e pauou as mãos DOS olho• 
que Eaiu rugando tudo 

João gritou 1&ta. danada 
vc,cê agor& encontrou 
depuHa jogou a cerda 
p�lo pescoço laçou 
úea 3 voltas e um n6 cêgo 
e a bicha se peadurou 

Ai meteu-llle a macaca 
com toda t1 rça e vlorooç& 
soltando gritos dt ala.rme 
que a■sombrou a Yhillbança 
quando chegaram ele estava 
16z•ndo sua meta11ça 
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O povo corria •1,iifo 
1 uma crontu;iãu d I l>r 
uns nrola o em l oç 

outros Eó de cc1{>0 
4 DÚ9 como nuc r m 
lHanio baque e s p;:, • 

Tave um C6 bra que chc gc u 
nrr<ilado oo um r 6 <• 

e um nf gu, v lho e r t u 
nuzinho como u w� .J o 
a v Ih d u r ürnde,r 
eh g( u &ó com o ca aco 

O major com o vPxamo 
no meio da contustl o 
q_u <lo [oi é lE! v n ., ndo 
largou a veJha no ohão 
em vez da vestir as alçai 
botou eó o cintur§o 

Uma moç!l filha de1e 
saiu do mesmc• e t 1o 
e 8 velha quase doi • e. 
-eom o barulho danado 
correu soment de s ia 
e os mais tudo pendurado 

Ficaram là reuni las 
n pJ teira du curral 
mah "e 5n pe� o R 

nu burburl �o irtArnsl 
Fe "nrm fo q•!� estr1Him 
_n') rr.tis plo::- c:1n&.vel 
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J 1ão ln p.J.do aa uoeir 
daojo grito e Oflcêtsda 
e a onça pelo p,� coço 
numa 00rJa pendurado 
ce,m e s· 2 olh, 11 r sg<1dO 
estava me rta enf reada 

O major gritou dizendo 
dta servJço bonito 
mutsr ooça pendurada 
com quem mata um cabrito 
este homem e um heroi 
ou é um anjo maldito 

Ai João gritou de lá 
trag& onça fazenieiro 
pode f rrar as novilhas 
e vá contando o dinheiro 
que o senhor não tem onça 
prá enfrentar João Cinzeiro 

O mejor disse está certo 
já ganhon perfeitamente 
mas primeiro voeê diz 
como homem que não mente 
como subiu-se neste pau 
com est fera v lente 

Ora p trão illto é nada 
n9m isto é onça é um gato 
não sguentou Q meu tombo 
subiu veloz como um rato 
e eu vim m tala aqui 
p!l a cu•nprlr meu C')ntrato 
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Então no dia seg,111lt!) 
o major p:,gou a .João
" 1ua hma espalbou-s0
por toda po pulaçl.o
como o herui João Cinzeiro
papa onça do 1ertão

João ficou com o majo.r 
goziin 1o e pa�nndo b:,,n 
porem outro razead -iro. 
a sua proeura v �m 
p&ra m11tar uma ooçll 
no i;eu oercaclo tamb�m 

João in ia quiz se nPgar 
mas 1e não fone era fe1o 
c.Ii11&e vamos que tu quuo 
na bicha b.>tar o freio 
mu dessa vez qua■e ele 
la pertlendo o pasuto 

A serra da catingu�ira 
João Ciazeiro vislt1 u 
na lazen,ia bô1 vista 
com o faz�ndeiro ficou 
alim de matar a o o.ça 
quatro dia■ vaqueljou 

E uma tarde ele ia 
pela. beira do oeroado 
qUalldo à onça o pruuntht 
soltou um esturro ra1gall 
qae João correu qua■e doido. 
QODl medo de ■er tragado. 
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Porem a bicha ua afoita 
e putiu sem faz�r graça 
,João sub1u numa ojtí Jioa 
que só u n gato de raça 
c1t'fendeu-1e do pe, igo 
e r,z d11 onça a desgreçs 

Pofs e@H V• Jba oltic lca 
8 1 m1-tro e �elo de altura 
&briu-1e em duas g)jlbas 
d'3 um pdSIBDtd gr Si ura 
tr.rmado nums forq,111!1 
da umi estreite\ aberiua 

Na curti•• que d!t il 
deu um p 110 \leustr&<to 
erre u o prumo e etiiu 
no melo· .Jo grnoh-. citado 
fiJou 111 t strlbuch'\O.do 
com o pascoço en.rrncbado 

Qoan:lo João viu qu� a onça 
tioha eetiead I e csnel1.1 
cteseeu-,e da oitiGiea 
oom muito jeito e oautt·la 
vai avisar ao patrão 
para mandu buscar ela 

o povo vendo o 1erviço
perguntava allmlrcdo
oomo tinha tido aquilo
João dizia dlsfaçaao
tsao tu p ·go me1mo vivo
e meto as1im eof' reado
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Ganhou João ume fortu a 
pala se unda vantagern 
e dissa quando voltar

esses g tos catrevagem 
n-o mandemai machamà
porque eu perco a viagem

DêJ uma friZ9nda prá outra 
João foi nos braços levado 
e toda oça queria 
talo como namorado 
mas ola diz,a a la 
meninas eu sou casado 

Com 4 m ses dapois 
deu um p�sseio em Goian2> 

d ssa vez chegan o encasa 
agarrou a negra Jo .. na 
d u-!h� uma surra que ela 
i AÇOU S ngue uma w8ít\Sn@

r:. voltou ao Piancó 
rom honra� de cidadão 
de p0is soube que a negra 

stava debai o do chão 
efe casou com a falha 
do major Luia Sirrâo 

. 

Ficou tan,bém fazendeiro 
sonhando nova quf mera 
ao lado da nova esposa 
limpa e 7fl>losa da ver::1 
em Piancó morreu rico 
serr nunca m&tar rna s fera., 

,. 
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